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RESUMO 

 

Este trabalho aborda o impacto da contaminação por micotoxinas em éguas envolvidas 

em programas de transferência de embriões em Cassilândia, MS, em 2019. A 

propriedade optou pelo uso de rolos de pré-secado de Tifton para atender à demanda 

nutricional, mas, devido a falhas no transporte e armazenamento, alguns rolos 

apresentaram fungos que foram parcialmente ingeridos pelos animais. Cerca de 70% 

das éguas doadoras apresentaram edema exacerbado, comprometendo o 

desenvolvimento folicular e com isso, houve uma diminuição dos índices de ovulação 

e coleta de embriões. Após a interrupção do fornecimento do pré-secado e a 

introdução de uma ração suplementada com aditivos anti-micotoxinas, houve uma 

melhora nas condições das éguas. No entanto, os resultados satisfatórios de 

reprodução não foram alcançados até o final da estação reprodutiva, devido à 

desregulação endocrina causada pelo consumo prévio do alimento contaminado. Na 

estação reprodutiva seguinte, as éguas retornaram ao seu desempenho normal após 

o período de descanso e uso continuo do suplemento anti-micotoxinas. O estudo 

destaca a importância do controle de qualidade dos alimentos oferecidos e do manejo 

nutricional adequado para evitar prejuízos reprodutivos em equinos. 

 

 Palavras-chave: Edema. Folículos. Fungos. Manejo alimentar. Pré-secado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história, o cavalo deixou sua marca como um animal selvagem, 

verdadeiro símbolo de liberdade, inicialmente usado pelos primeiros humanos como 

fonte de alimento. Com sua domesticação em 4000 a.C., tornou-se protagonista em 

diversas atividades, incluindo as artes, poesia, escultura, guerra, transporte, lazer e 

esporte. (MARQUES, 2016). 

A história das práticas equestres está intimamente ligada à própria história da 

civilização, quando o homem começou a utilizar o cavalo como meio de transporte e 

passou a treiná-lo. Companheiro leal, o cavalo foi empregado tanto no trabalho 

agrícola quanto em atividades de lazer, como as caçadas à raposa na Inglaterra, além 

de ser uma peça crucial nas guerras, servindo como arma móvel dos exércitos. 

Atualmente, com a maioria das funções dos cavalos sendo substituídas por máquinas, 

a equitação tornou-se predominantemente um esporte, apreciado por sua elegância 

(CASTANHEIRA, 2013). 

De acordo com o MAPA (2015), o Brasil possui o maior rebanho de equinos da 

América Latina, destacando-se como a base do Complexo do Agronegócio Cavalo. 

Esse setor movimenta aproximadamente 7,3 bilhões de reais apenas com a criação 

de cavalos, gerando 3,2 milhões de empregos, tanto diretos quanto indiretos. Além 

disso, o Brasil ocupa a terceira posição mundial na produção de equinos, com um total 

de oito milhões de animais. 

Devido ao processo de seleção que passaram e às adaptações anatômicas e 

fisiológicas que desenvolveram, os equinos deveriam ser criados e utilizados em 

condições que permitam sua permanência em pastagens de boa qualidade, com 

fornecimento de forragem adequado à quantidade de animais. Isso lhes possibilita 

exercer seletividade na coleta e consumo das forragens, conforme a palatabilidade e 

a disponibilidade de cada espécie forrageira, influenciadas pela fertilidade do solo e 

pelo clima. Além dos aspectos físicos, o manejo dos animais com acesso a pastagens 

afeta seu comportamento, influenciando diretamente a eficiência dos criatórios, o 

desempenho nos locais de trabalho e uso, e, principalmente, a qualidade de vida dos 

animais. (Miraglia et al., 2006). 

Com o uso cada vez mais frequente de dietas completas, que buscam facilitar 

o fornecimento de energia, proteínas e fibras, o entendimento dos efeitos da variação 

no consumo diário de volumosos e concentrados torna-se essencial na nutrição de 
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equinos. Essas variações provocam mudanças significativas no ecossistema 

gastrointestinal, podendo resultar em alterações na digestibilidade das dietas e em 

consequências fisiológicas prejudiciais aos animais (Miraglia et al., 2006). 

As micotoxinas são compostos secundários produzidos por fungos 

filamentosos dos gêneros Fusarium, Aspergillus, Penicillium e Claviceps, que 

provocam efeitos tóxicos (micotoxicoses) quando ingeridos por animais superiores. 

Fumagali et al. (2008) indicaram que esses compostos aumentam as chances de 

sobrevivência da espécie, já que desempenham diversas funções biológicas nesse 

sentido, como, por exemplo, agirem como antibióticos, antifúngicos e antivirais para 

proteger o fungo ou a planta de patógenos. Além disso, possuem atividades 

antigerminativas ou efeitos tóxicos sobre outras espécies. 
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2 OBJETIVO 

 

Este trabalho tem como objetivo relatar um dos problemas que as micotoxinas 

podem causar na reprodução equina, e apresentar estratégias para evitar a ocorrência 

dessa situação. 
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3 DESCRIÇÃO DO CASO  

 

Em 2019, no município de Cassilândia, Mato Grosso do Sul, na Fazenda Vista 

Alegre, uma propriedade voltada para a equideocultura, optou-se por aumentar a 

produção de progênies a partir de programas de transferência de embriões, com 

éguas tanto doadoras quanto receptoras. Para atender à maior demanda nutricional 

das éguas, a estratégia adotada foi a utilização de rolos de pré-secado de tifton para 

a alimentação, garantindo um fornecimento adequado de nutrientes e contribuindo 

para o sucesso do programa de transferência de embriões. 

Contudo, devido a questões de transporte e armazenamento, alguns desses 

rolos apresentaram furos e, apesar dos tratadores removerem as partes visivelmente 

afetadas por fungos, ainda restavam fragmentos que acabavam sendo ingeridos pelos 

animais (Figura 1). 

 

Figura 1 - Rolos de pré-secado contaminado, armazenado inadequadamente, 
colhido antes do tempo ideal. 

   
A B C 

Fonte: Fazenda Vista Alegre, 2019. 

 

 Imagem A: Pré-secado visivelmente contaminado, com presença de fungos. Imagem 

B: Pré-secado de tifton sendo retirado da embalagem, evidenciando a contaminação 

pelos mesmos fungos. Imagem C: Pré-secado sendo desenrolado, também 

contaminado por fungo. 

A estação reprodutiva prosseguiu normalmente, mas logo começaram a surgir 

sinais de problemas na reprodução. Aproximadamente 70% das éguas doadoras 

desenvolveram edema exacerbado uterino, o que não era esperado para o período 

do ano (final de janeiro a fevereiro). Esse edema influenciou negativamente o 
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desenvolvimento folicular, folículos não ovulatórios e folículos anovulatórios. Muitos 

folículos cresciam, e os outros regrediam, e em outros casos, o desenvolvimento 

folicular era comprometido, levando a uma queda significativa nos índices de 

reprodução do haras.  

Alguns animais manifestaram erupções cutâneas como consequência da 

intoxicação, evidenciando que, além dos distúrbios reprodutivos, houve também 

alterações dérmicas em determinados casos. Nos animais que apresentaram 

erupções cutâneas, foi utilizado CortVet® (fosfato dissódico de dexametasona; 

UCBVET, Jaboticabal/SP) durante 5 dias, começando no primeiro dia com 10 mL por 

via intramuscular (IM), e reduzindo a dose em 2 mL a cada dia subsequente (10, 8, 6, 

4 e 2 mL), administrado uma vez ao dia e o Mercepton® (Bravet, Rio de Janeiro/RJ), 

sendo administrado um frasco de 100 mL por dia junto com soro intravenoso (IV). 

 

Figura 2 - Edema exacerbado uterino. 

  

A 

 

B 

Na imagem A, a seta aponta para o edema exacerbado no útero, imagem projetado pelo ultrassom. Já 

na imagem B, as setas indicam diretamente as rachaduras características no útero afetado. 

Fonte: Fazenda Vista Alegre, 2019. 

        

As complicações resultaram em uma significativa redução na coleta de 

embriões. Suspeitando de contaminação por micotoxinas, o fornecimento de pré-
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secado foi suspenso, e uma ração suplementada com aditivos específicos (Tabela 1) 

para prevenir a ação de micotoxinas passou a ser oferecida aos animais. O absorvente 

de micotoxinas usado na ração é uma molécula que inibe a absorção das toxinas pelo 

animal; ela absorve a micotoxina antes que o organismo do animal a processe, 

ajudando a eliminar a toxina com eficácia. Após a eliminação do pré-secado 

contaminado, notou-se uma melhoria nas condições das éguas, sem sinais de efeitos 

sistêmicos significativos. No entanto, devido à desregulação endocrina causada pelo 

consumo prévio do pré-secado contaminado, não foi possível obter resultados 

satisfatórios de reprodução até o final daquela estação.  

 

Tabela 1 – Informação nutricional da ração utilizada para alimentação dos animais 
atendidos. 

Componente Nível de Inclusão 

Farelo de Soja - 

Milho - 

Farelo de Arroz - 

Farelo de gérmen de milho desengordura - 

Sulfato de cobalto - 

Iodato de Cálcio - 

Sulfato de Zinco - 

Cloreto de Sódio - 

Fosfato Caulim - 

Aditivo Antifúngico - 

Adsorvente de micotoxina - 

Antioxidante - 

Espécies de Streptomyces Hygroscopicus e/ou 

Zea Mays 

- 

Umidade 130,00g 

Proteína bruta(min) 180,00g 

Extrato etéreo (min) 50,00g 

Matéria mineral (max) 120,00g 

Fibra bruta(max) 100,00 

Cálcio(min) 10,00g 

Fósforo (min) 7 000.00mg 

Magnésio(min) 3 000,00mg 

Enxofre (min)  1800,00mg 

Sódio (min) 1 500,00mg 
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Manganês (min) 130,00mg 

Ferro (min) 35,00mg 

Cobre (min) 50,00mg 

Zinco (min) 200,00 mg 

Cobalto (min)  0,65mg 

Iodo (min) 0,90mg 

Selênio (min) 0,25mg 

Lisina (min )  10,00g 

Metionina (min)  2.200mg 

Biotina (min) 3,00mg 

Vitamina A(min) 9 000,00 UI 

Vitamina D (min) 1 800,00UI 

Vitamina E 160,00UI 

Fonte: Allnova Nutrição Animal, 003559 imperial 18% mix. 

 

      As éguas afetadas foram colocadas em um período de descanso de seis meses, 

de uma estação reprodutiva até a seguinte. Elas foram reavaliadas após o último 

manejo reprodutivo e, após a inclusão do suplemento anti-micotoxinas, que foi 

introduzido desde o início do problema e continua sendo utilizado até hoje, em 2024, 

juntamente com a oferta de uma alimentação de melhor qualidade para os animais, 

eles apresentaram regularidade no ciclo e retornaram ao desempenho normal. 

 

Figura 3 - Pré-secado de boa qualidade, oferecido aos animais. 

 

Fonte: Fazenda Vista Alegre, 2020. 

 

Figura 5- Lavado positivo na estação seguinte, seta está apontando para o 

embrião, de um dos animais afetados. 
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        Fonte: Fazenda Vista Alegre, 2020. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Este caso destaca a relevância de uma nutrição apropriada para os equinos. O 

manejo alimentar deve levar em conta as quantidades, os horários e a ordem de 

fornecimento das refeições, de acordo com o nível de atividade e a intensidade dos 

exercícios dos animais. Levando esses fatores em consideração, diversos 

especialistas consideram benéfico reduzir a velocidade com que os equinos 

consomem concentrados.  

De acordo com CAST (2003); Hussein; Brasel (2001), as micotoxicoses estão 

associadas a diversas alterações, incluindo: reações alérgicas, supressão 

imunológica, distúrbios neurológicos e hemorrágicos, redução na eficiência produtiva 

e reprodutiva, desequilíbrios metabólicos e bioquímicos, inflamações 

gastrointestinais, doenças autoimunes, deficiências de vitaminas e minerais, além de 

modificações genéticas, efeitos teratogênicos e carcinogênicos, podendo levar ao 

óbito em alguns casos (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Principais micotoxinas na dieta dos equinos, agente etiológico e impactos 
clínicos. 

Micotoxina            Fungo                Efeitos clínicos             Toxina/metabolito 

                                                                                                          envolvido 

Aflatoxina             Aspergillus spp    Efeitos hepatotóxicos,           Aflatoxina B1 
                                                          depressão, anorexia,           (B2, G1, G2) 
                                                          Imunossupressão. 
Fumonisina          Fusarium              Leucoencefalomálacia          Fumonisina B1 
                            Verticilloides        esquina, desordem                (B2, B3) 
                                                         hepática e cardiovascular. 
Tricotecenos        Fusarium spp.      Ativação dopaminergica do  Deoxynivalenol, 
                                                         SNC, efeito citotoxicos          Nivalenol,  
                                                         direto, cólicas e desordem    Toxina T-2 
                                                         gastrointestinal. 
Zearalenona       Fusarium spp.       Ativação dos receptores de   Zearalenona α- 
                                                         estrógeno, desordens             ZOL (β-ZOL) 
                                                         reprodutivas.  
Alcalóide     de   Rhizoctonia           Ativação colinérgica, efeitos   Slaframina, 
Indolizidina        leguminicola          parassimpaticomiméticos,       swainsonina 
                                                        particularmente salivação 
                                                        excessiva 

Fonte: Adaptado de Vendrig; Fink-Gremmels (2014). 
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As técnicas de produção de feno são conhecidas e descritas há muito tempo, 

sendo amplamente estudadas para a maioria das espécies forrageiras. De acordo 

com Reis et al. (2001), além da espécie e da idade das plantas forrageiras, os 

principais fatores para obter um feno de alta qualidade são: o manejo correto do corte, 

visando uma desidratação eficiente, e o conhecimento técnico necessário para lidar 

com os desafios impostos pelas condições ambientais. Esses fatores influenciam 

diretamente tanto a qualidade nutricional e sanitária do feno quanto as perdas durante 

o processo de produção. 

De acordo com Frape (2004), os pré-secados são forragens conservadas por 

um processo que se situa entre a fenação e a ensilagem, consistindo na secagem 

parcial das forragens e na fermentação por microrganismos em condições 

anaeróbicas. As silagens são geralmente produzidas a partir de culturas ricas em 

grãos e contêm de 30 a 45% de matéria seca, sendo preservadas principalmente pela 

acidez resultante da atividade de bactérias láticas, que gera um pH entre 3,5 e 4,5. 

Em contraste, os pré-secados têm menor acidez e umidade, com uma matéria seca 

que varia de 50 a 60%, e contêm níveis mais altos de proteínas e vitaminas do que os 

fenos, pois são cortados em um estágio vegetativo mais jovem e expostos ao sol por 

um período mais curto do que os fenos 

Embora os pré-secados ofereçam benefícios dietéticos e representem uma 

alternativa técnica atraente em locais com baixa taxa de secagem, ainda existem 

algumas limitações que dificultam sua maior adoção. Um dos principais obstáculos é 

o grande volume dos fardos ou sacos de armazenamento, o que complica o transporte 

e o manuseio, especialmente quando há poucos animais a serem alimentados. Além 

disso, a avaliação desse material deve incluir a análise de sua qualidade 

microbiológica. O manejo dos pré-secados deve evitar a presença de bolores ou 

bactérias que possam causar fermentações indesejadas, uma vez que altos níveis de 

umidade e baixa acidez favorecem o crescimento de fungos toxigênicos e de 

Clostridium  (Frape, 2004). 

De acordo com Jones et al. (1994), forragens com mofo tendem a ser menos 

palatáveis, resultando em uma rejeição e redução no consumo voluntário desses 

fenos pelos equinos. Isso pode levar a uma menor ingestão de toxinas, caso 

presentes. Dessa forma, a ingestão de compostos toxigênicos pode ser limitada antes 

de causar qualquer dano, diferentemente do que ocorre com a contaminação de 

grãos. A susceptibilidade às micotoxicoses pode ser agravada por diversos fatores, 



21 
 

 

como a presença de múltiplas toxinas, estresse, má nutrição, superlotação, exposição 

a doenças e interações medicamentosas, entre outros. 

Além dos cuidados com a secagem para garantir um nível seguro de umidade, 

a necessidade de controles operacionais mais rigorosos é evidente para qualquer 

nutricionista que já tenha presenciado o descarregamento de uma carga de feno. 

Problemas comuns incluem a dispersão de partículas de poeira e terra no ambiente, 

perda de folhas, fardos mal amarrados ou soltos, bem como variações no tamanho e 

peso dos fardos. 

O uso de volumosos conservados na alimentação de equinos, como feno, pré-

secados ou silagens, deve sempre levar em conta a fisiologia dos animais, a presença 

de uma microflora intestinal ativa e seus hábitos de consumo. Ao definir o manejo, é 

fundamental considerar a anatomia específica dos equinos, além de suas 

necessidades naturais de exercício físico e interação social. 

Conforme observado por White et al. (1978), os efeitos dos corticosteroides na 

endotoxemia foram estudados em cães e seres humanos. Esses efeitos incluem a 

estabilização das membranas celulares e subcelulares, o aumento da produção de 

energia aeróbica, a redução dos níveis de lactato plasmático e a melhora da 

microcirculação periférica, oferecendo um mecanismo para mitigar os impactos 

celulares prejudiciais das endotoxinas. 

Esses efeitos tornam os corticosteroides uma opção viável em inflamações e 

reações imunes exacerbadas, como observado neste trabalho, em que o CortVet® 

(1,25-2,5 mL; fosfato dissódico de dexametasona; UCBVET, Jaboticabal/SP) foi 

utilizado para tratar erupções cutâneas em equinos. O tratamento foi eficaz, reduzindo 

as lesões e restaurando a pele dos animais, alinhando-se aos efeitos descritos na 

literatura. A estabilização celular e a redução da inflamação proporcionadas pelo 

CortVet® demonstraram ser fundamentais para o controle das erupções e a 

recuperação dos tecidos, reforçando sua importância no manejo de condições 

inflamatórias intensas em equinos e outras espécies. 

Na criação de equinos, observa-se uma escassez de informações técnicas e a 

prevalência de preconceitos, especialmente quando comparada a outras espécies. 

Isso ocorre devido à falta de pesquisas aprofundadas e à limitada divulgação do 

conhecimento existente sobre a fisiologia e nutrição dos cavalos. Além disso, o 

aumento de pessoas lidando com cavalos sem o devido entendimento dos conceitos 

fundamentais, como os aspectos fisiológicos e nutricionais, contribui para essa lacuna 
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de informação e para a perpetuação de práticas inadequadas no manejo desses 

animais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se com este trabalho a importância fundamental de uma alimentação 

adequada para os animais, bem como a necessidade de um profundo conhecimento 

sobre o tipo de animal com o qual se está lidando. Mesmo pequenas quantidades de 

alimento contaminado podem causar sérios prejuízos na propriedade, como queda na 

produtividade, abortos e até a perda dos animais. Além disso, o conhecimento e a 

capacitação dos funcionários são essenciais para identificar rapidamente qualquer 

sinal de que o animal não está bem, permitindo um diagnóstico e tratamento rápidos. 

Alterações reprodutivas, como edema exacerbado e falhas no desenvolvimento 

folicular, além de lesões dérmicas, foram observadas em aproximadamente 70% das 

éguas doadoras, comprometendo significativamente os índices de reprodução.  

É igualmente importante que os alimentos sejam cuidadosamente produzidos 

e manuseados até chegarem às propriedades. Um maior cuidado nesse processo 

beneficiaria os consumidores e reduziria os riscos de contaminação. Medidas 

corretivas, como a substituição do pré-secado por uma ração suplementada com 

absorvente de micotoxinas, demonstraram ser eficazes para eliminar o agente tóxico 

e melhorar a saúde dos animais. Porem investimentos em estudos adicionais seriam 

valiosos para entender melhor se há formas imediatas de reverter casos graves, como 

o edema exacerbado, evitando assim quedas significativas nos índices de produção 

dos proprietários. 
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